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A Oligarchia Cearense
A SUA ENGRENAGEM ESPECIAL

Appello ao snr Presidente da Republica

l

Muito se tem dicto sobre oli
garchias, entretanto preciso é
convir que das que infestam o
Brasil, nenhuma mais immoral,
mais cynica, mais ladravaz do
que a dos acciolys.

Sobre as suas congêneres tem
ella incontestável vantagem—a
do numero, o que lhe permitte
enfeixar, em uma só familia, os
cargos mais rendosos e mais im-
portantes da publica administra
ção.

Assim o nome que melhor lhe
quadraria, não é certamente o de
oligarchia, mas o de patriarchia
ou antes piratarchia, perdoem-
nos o neologismo.

D'ahi a engrenagem especial,
a que obedece no Ceará a orga-
nização publica, facilitando assim
aos acciolys a mansa e pacifica
posse do thesouro estadual.

Sem nos preoccupar com a re-
presentação nacional, onde o oli-
garcha cearense, de três senado-
res que dá ó Estado, conta um
filho e um genro, caso vireem

•1no Brasil; examinemos tão só-
mente, e em traços largos, como
se acha organizada, no Ceará, a
publica administração.

E' presidente do Estado o snr.
commendador Antônio Pinto No-
gueira Accioly, que é ao mesmo
tempo chefe do partido situacio-
nista, já famoso no antigo regi-'men entre os ladrões de casaca
E LUVA DE PELLICA.

Para melhor ageitara.s co.usas,
duas das três secretarias geraes,
creadas pela constituição cearen-
se, a da justiça e a do interior,
foram, por lei ordinária, reunidas
em uma só, de maneira que a
ambas superintende o snr. José
Pompeu Pinto Accioly, filho do
precedente, já celebre por em-
bolsar dos cofres públicos, sem
lei especial, alugueres da casa
própria em que reside. E' lente
cathedratico da Escola Normal,
para onde foi nomeado indepen-
dentemente de concurso, e já ex-
erceu, conjunetamente com o
próprio pae que o elegeu, o cargo!
de primeiro vice-presidente do
Estado.

* 'A frente das obras publicas,
que é a principal fonte das colos-
saes roubalheiras, se encontra,
no caracter de fiscal de empresas,
o snr. Benjamin Pompeu Pinto
Accioly, cujos vencimentos têm
sido suecessivamente augmenta-
dos sem lei que o autorize. E'
tambem filho do presidente do
Estado e accumula o cargo de
deputado á Assembléa Legislati-
va cearense e o de lente cathe-
dratico do Lyceu.

E como se não bastasse, em
beneficio da familia, a actividade
do snr. Benjamin Accioly, junto
delle foi collocado, embora sem
titulo legal, como fiscal dessas
mesmas obras, logar inexistente
em face da lei, o snr. Raymundo
Borges, genro do presidente do
Estado e portanto cunhado do
precedente.

O snr. Raymundo Borges, que

commandante da Policia e depu-
tado á Assembléa Legislativa,
contra preceito expresso da nossa
constituição, mas não é enge-
nheiró. y

Na Secretaria da Fazenda col-
locou o oligarcha, no logar de
Procurador Fiscal, de cujainfór-
mação dependem todas as quês-toes que entendem com os di-
nheiros públicos, seu filho, Anto-
nio Pinto Nogueira Accioly Filho,
irmão do secretario do interior e
justiça.

O dr. Antônio Accioly Filho,
além de arrematante de impostos
camararios, livreiro e merceeiro,
é ainda lente cathedratico da
Faculdade Livre de Direito, para
onde entrou sem concurso, sendo
declarado, desde a data da posse,
em disponibilidade, mas perce-
bendo integralmente os seus ven-
cimentos.

Accrescente-se ao que, com a
máxima clareza, acabamos de
expor, uma assembléa composta,
na sua maioria, de filhos, genros,
sobrinhos, primos e outros pa-
rentes do presidente do Estado,
sem falar-se nos incondicionaes,
e ter-se-á completo o apparelho
governativo actualmente em uso
no Ceará.

As conseqüências de tamanha
immoralidade são intuitivas.

Assim supponha-se, por exem-
pio, que a Assembléa autoriza a
construcçãode um theatro.

A lei sanecionada pelo snr.
Antônio Pinto Nogueira Accioly
e chancellada pelo seu filho e se-
cretario, José Pompeu Pinto Ao-
cioly, é por ambos posta em exe-
cução.

Ap provados, em familia, os
planos e feito o orçamento a con-
tento dos interessados, executa-
se a obra sob a fiscalização con
juneta dos snrs. Benjamin Pom
peu Pinto Accioly, fiscal de em-
prezas, e Raymundo Borges, fis-
cal especial da obra, aquelle filho
e este genro do presidente do
Estado.

De accordo com ambos são,
posteriormente, organizadas as
folhas de pagamento, ou antes
folhas de rapinagem, que são.re-
mettidas á Secretaria do interior
e d'ahi á da fazenda, com o pa
gue-se do pae e sogro, do irmão
e cunhado dos dois fiscaes.

Assim encaminhadas as cou-
sas, que difficuldades poderão
surgir que embaracem o desvio
dos dinheiros públicos?

Nenhuma certamente; mas
quando tal se desse, lá estaria na
secretaria de fazenda, de atalaia,
o dr. Antônio Accioly Filho, pro-
curador fiscal, prompto aageitar
as mais indecorosas roubalheiras.

E' assim que se escoam an-
nualmente, do erário publico
para o bolso dos acciolys, com
moda e clandestinamente, som
mas fabulosas, cuja fiscalização é
interdicta ao contribuinte, mal
se conhecendo o seu total pelos
relatórios presidenciaes.

E é a isso que o snr. Quintino

republica ; é a esse apparelho—
sui geheris que o Paiz, agora
mesmo, deu o titulo de modelar.

Realmente tão modelar é elle,
que o snr. Nogueira Accioly, en-
trando para o governo com todos
os bens hypothecados, inclusive
a própria casa de morada, sem
recursos para a educação dos
filhos, com dividas superiures a
setecentos contos, conseguiu pa-
gar a todos os seus credores, ae-
cumular grossa fortuna, transfor-
mar os filhos e genros, de pobre-
toes que eram, em grandes pro-
prietarios e opulentos banqueiros

E' para essa miséria sem nome
que chamamos a attenção do snr.
presidente da Republica, convin-
do declarar que o esboço que
hoje fazemos, só comprehende os
filhos e genros do oligarcha cea-
rense que mais em contacto se
acham com a publica administra-
ção, dependendo directamente
delles a engrenagem governa-
mental.

A lista completa dos acciolys
que vivem á custa do Thesouro,
não cabe nos moldes de um ar-
tigo de jornal

Lance, pois, o snr. marechal
Hermes da Fonseca as suas
vistas sobre o Ceará; já é tempo
de se pôr termo a tamanho des-
cal abro.

TELEGRAMMAS i Analyse das nossas águas
(Sen^o eSpec,a, do .,orna, do Ceará. ,| pub,icamos abaixo q èJT 

J' Ugua de Maranguape, feito naEuro-
O 1? corpo de policia acaba de Pa> Por iniciativa do snr. Lorimer.

¦-?•?

A Republica e o Paiz
O orgam oligarcha, A Repu-

blica, em sua edição de segunda-
feira passada, reproduziu, na
integra, a mesma local do Pais
que dias atraz transcrevera, na
qual aquelle representante da
imprensa carioca, certamente
mal informado, referindo-se ao
anniversario natalicio do snr.
Nogueira Accioly, lhe attribuira
qualidades que elle nunca pos-suiu e serviços ao Ceará que elle
mnca prestou.

—Será falta de meteria ? per-
guntou nos alguém.

—Não, replicámos nós, só
pode ser falta de vergonha.

?•«

Correspondente telegraphico
Para melhor servir ao publico, aca-

bamos de constituir, no Recife, cor-
respondente telegraphico que, acom-
panhando de perto os acontecimentos
que ali se desenrolam neste momen-
to, possa trazer o Jornal bem infor-
mado da verdade dos facíos.

Hoje começamos a publicação dos
primeiros telegrammas dali recebidos
que procurámos traduzir com a ma-
xima fidelidade e para elles chama-
mos a attenção do leitor.

Despedida
Veio trazer-nos suas despedidas

por ter de seguir para Pernambuco o
snr. Antônio Silva representante da
casa Vasconcellos & C, do Rio de
Janeiro.

Agradecidos pela gentileza, dese-
jamos ao illustre cavalheiro feliz via-
gem.

»*4

De Baturité, acha-se entre nós, o
nosso bom amigo e correligionário,
Júlio d' Oliveira Braga, a quem visi-
tamos,

Esteve nesta capital o sr. Raymun-
do Suassuna Sindeaux, abastado pro
prietario, residente em Senador Pom
peu. •?•

Acha-se nesta capital o distineto
cavalheiro sr. major Josias de Brito,

 •-, . , .. 'abastado proprietário no Solimões,
é omçtal do exercito, é ainda1-Bocayuva chama pomposamente oudepsa de grande influencia,

r.'?-%

adherir á candidatura do generalDantas Barretto.
Ouvidos, no interior do quar-tel, calorosos vivas aquelle gene-ral, grande massa popular oceu-

pou as immediações do mesmo
quartel.

Houve em seguida meeting ap-
plaudindo a policia.

Recife, 2
Cavallaria policial procura a-

bafar a sublevação do 1? corpo.
O offícial do exercito, encarre-

gado do policiamento da capital,
aconselha ao povo que disperse,
insinuando haver suspeita de quea referida sublevação não passade um plano da policia que, em
desespero de causa, procura pre-texto para o espingardeamento
do mesmo povo.

Recife, 2
Forças embaladas do exercito

se acham postadas na proximi-
dade do quartel de 1? corpo po-licial.

O dr. Rosa Silva Júnior, ao
passar, ne*sa oceasião, pelo ai-
ludido quartel foi vaiado pelo
povo em verdadeiro delírio pela
candidatura Dantas Barretto.

Recife, 2
E' crença geral que a opposi-

ção sahirá victoriosa das urnas a
despeito de quaesquer fraudes.
Os chefes do interior estão dis-
postos a fazer a eleição a todo
custo.

Recife, 2
O marechal Hermes, presi-

dente da Republica, telegraphou
ao governo estadual pedindo
que mandasse desarmar, por oc-
casião da eleição, a policia em
serviço nas localidades, cabeças
de comarca.

Recife, 2
A policia continua impedida.

Esta água, que se verificou ser de
má qualidade para o uso das loco-
motivas e de péssima para o consumo
publico, foi recolhida na cacimba daEstrada, próxima á estação, não sen-do portanto delia que se abastece a
população da visinha localidade.

A água de que se serve Maranguape
vem de cima da serra, e deve ser demelhor qualidade.

O exame é feito em grãos por um
O gallão, medida do systema in-

glez, corresponde, no systema deci-
mal, a 4 litros e 543 grammas, ouseja pouco mais de 4 1/2 litros.

O grão eqüivale, no mesmo syste-
ma, a0,gr.0õ48, ou áppróximada-
mente 65 milligrammas ;ou seja ainda
approximadamente a décima quinta
parte do gramma.

Resultado do exame da aoua deMaranguape =0rãos por gallão
Total das substancias so-lidas em dissolução
Estas estão provavelmen-te combinadas na se-

guinte proporção •
Carbonato de cálcio
Carbonato de niagnesio
Chlorureto de animonia
Carbonato de sódio
Sulfato de sódio
Chlorureto de sódio
Silica
Matéria orgânica

Alcalinidade (calculadaem relação ao carbona-
to de cálcio)

Chloro
Anhydridosulf urico (inclu-sive sulfureto)
Anhydrido azotico
Cal
Magnesia
Ammonia

^Inclusive os oxydos
de alumina e ferro)
Oráo de dureza (\)

59.00

5.40
5.41
6.00
1.36
0.36
9.78
4.00

26.69

13.10
9.90

0.20
traços

3.02
2.59
1.91

11.82

59.00

José Pereira Lima
No «Bahia» tomou hontem passa-

gem para o Amazonas, onde é abas-
tado proprietário, o nosso estimavel
conterrâneo José Pereira Lima, cava-
lheiro que, entre nós, goza de mui
justo e merecido conceito,

Acompanhou-o seu digno filho
Carlito.Pereira, applicado alumno do
Lyceu,.

A ambos desejamos optima vi-
agem.

Hontem, á tarde, pessoa nossa co-
nhecida que tomara o bond para o
cemitério com a familia e se achava
no estribo, como muitos outros, foi le-
vado contra um poste do telephone,
recebendo enorme pancada no hom-
bro que o deixou bastante magoado,
e talvez lhe tivesse sido fatal, se o càr-
ro levasse maior velocidade.

Odr. Bruuo Valente, que ia no
mesmo estribo, por pouco não teve
a cabeça partida de encontro ao dito
poste que ajnda lhe roçou pelo dia-
peu.

Conforme mandamos verificar, o
poste se acha fincado a menos de 90
centímetros do trilho da linha de
Mororó e Fernandes Vieira, no canto
da Travessa Municipal.

Pedimos ao sr. coronel Jovino Pin-
to, intendente municipal, que provi-
dencie sobre o caso.

) Grãos porEscala da ) gallão 13.16matéria ) Libras
constitutiva ( por 1000 galls. 1.88

(\) A dureza da água mede-sesaes calcareos nellas contidos. pelo*

A Saúde
modos

PHENIX CAIXEIRAL
Revestiram-se de máxima solemni-

dade as exéquias que fez celebrar
segunda-feira ultima, a PHenix Cai-xeiral, em suffragio da alma dos seus
pranteados sócios Joaquim GomesParente, Elpidio Hollandae José Per-
digão Bastos.

A ceremonia fúnebre, que se reali-
zou na capella do cemitério, para este
fim rigorosamente orna sentada, teve
grande eselecta concurreucia, sen-
do celebrante os reverendos snrs.
monsenhor Liberato e padres Arima-
théa e Alexandre Tavares.

Terminados ique foram os actos
religiosos todas as pessoas presentesse dirigiram ao mausoléo dasocieda-
de onde pronunciou um bello diseur-
so cheio de muito sentimento, o taien-
toso phenixta Miguel Ferreira da
Cunha.

Seguiram-se então outras romã-
rias aos túmulos de diversos phe-nixtas, prematuramente roubados á
familia e á sociedade.

A ultima visita foi feita ao túmulo
onde repousam os restos de José Bas-
tos, o grande bemfeitor da Phenix
Caixeiral. Usando da palavra o so-
cio José Victor, em phrases repassa-
das de muita uneção, fez a apologia
do illustre phenixta, que ha dois an-
nos desapparecera, deixando um cia-
ro imprehenchivel no seio da classe
caixeiral.

Mui nobre e digna é sem duvida
a missão a que se impoz a «Phenix>
de não regatear as homenagens de_____ — ^^ .«_«._. _ --f^»» -v__». t»_» 11 viii«-j:«^v.iij V*\_

da Mulher—P$ra incom-1 seu respeito áquelles que, em vida,.
5 Vtererinosj r$ouberam fazçr jus á sua. gratidão,

L
MANCHADO
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JORNAL DO CEARA'

Cem a policia
¦¦''*'.:'.'

Uma vez que a Iníendencia Municipal
não quer mandar limpa- o trecho da rua
de D. Pedro, comprehendido entre as ruas
do Barão do Rio Branco e a do General
Sampaio, apezar de reiteradas reclamações
nossas; rogamos ao snr. dr. delegado José
de Borba que ao meno? dê ordens aos
seus guardas civis, noVentido de ser impe-
dido lançamento de lixo em p'ena rua.

E' uma medida que se impõe, pois en-
tende directamente, com a saúde publica.

Confiamos, desta vez, ser attendidos.
li ' T ¦

Juvenal Dias de Araújo

Seguiu hoje para o Amazonas
o nosso joven e dedicado amigo,
snr. Juvenal Dias de Araújo, que
veio a esta redacção trazer w s
as suas despedidas e a quem de-
sejamos optima viagem e muitas
felicidades.

Estiveram nesta redacção, em
visita de despedida, os nossos
distinetos amigos, srs. João Cae-
tano de Alencar, conceito ad<
commerciante no Amazonas, e
Deoclécio Aleixo, que devem ter
seguido hoje para o extrenv
norte.

Feliciss'ma viagem

Diante desses lamentáveis sueces-
sos, pelos qua s não podemos res-
ponsabilizar uma colônia inteira por-
que fazemos justiça aos portuguezes
;riter'osos e sensatos, que aqui vi-
vem, lavramos o nos«o protesto pe-
rante a nação, appellando neste mo-
mento para os sentimentos elevados e
dignos dos nossos compatriotas, no
intuito de repellir, se preciso fôr.qual-
quer attentadoaos nossos direitos de
povo livre e hospitaleiro e de paiz ei -
vilizado

Capitão de fragata
Lopes da Cruz

Sobre o assassinato do comman-
dantejdo Tiradentes, Luiz Lopes da
Cruz, encontrámos, nos jornaes do
Rio, as noticias que a seguir transcre-
vemos:

O intendente municipal d'esta cida-
de dr. Mendes Tavares, acompanha-

O que se deu hontem, a scena ver-'!do de capangas, acaba de assassinar

Empresa Constructora Predial
Norte do Brasil

No sorteio realizado no dia 31
de outubro ultimo, desta prospera
sociedade, coube o prêmio de
2:670$ á—caderneta n. 1286,
pertencente ao snr. Aldino Ca-
valcante Veras, residente no
Bahú, do municipio de Pacatuba.

Affronta ao Brazil
O cônsul portuguez em Manáos

fez que um bando de seus cor-
religionarios políticos atten-
tassem contra a liberdade de
imprensa.

APPELLO AOS BRAZlLEIROS

Sob a epigraphee subtítulos acima
publicou o«Jornal do Commercio »,
de Manáos, o artigo que a seguir
transcrevemos, em que dá conta ao
paiz do revoltante acto de selvageria
inaudita de que foi victima da parte
da gallegadu desenfreada que infesta
aqnella capital.

Fazendo nosso o protesto do illus-
tre collega, lembramos que nada é
de extranhar de semelhante gente, sa-
bido como é, por declaração Official
do governo republicano de Portugal,
que a America do Sul acaba de ser
escolhida para colônia concccioiial
dos «ex-sentenciados e indivíduos de
máo caracter > que abu ídam naquelle
paiz.

Eis o artigo a que nos referimo:

« O cônsul de Portugal em Ma-
náos, sr. Jeronymo Vicente Gomes,
sem compostura precisa para compre
hender a sua posição de hospede nu
ma terra que sempre primou por aca
tar os estrangeiros, mandou hontem
um magote de mais ou menos cem
correligionários políticos vir, às oito
horas da noite,atacar as officinas dest.
folha, porque o JCPNAL DO COM
MERCIO se não limita apnblicar.com
relação aos acontecimentos de Portu
gal,os telegrammas que são recebidos
de Lisboa pelo agente cutrmnercial da
Republica Portugueza, njésuT cidade.

A'hora a que nos rêiferimos,fomos
brutalmente insultados á porta do nos-
so edifício por esses homens que, in-
suflados pelo cônsul portuguez.mo-
traram desconhecer que estamos num
paiz tão livre que até dá guarida ao*
desordeiros !

Esses indivíduos, que nos queriam
obrigar a deixar de fornecer ao pu-
blico as noticias que nos envia dia-
riamente o nosso digno correspon-
dente, tentaram invadir as nossas of-
ficinas para destruil-as 1

Felizmente recuaram.diante da atti-
tude calma, "ias enérgica do dr. chefe
de policia, e quando viram que o po-
vo amazonense, tendo ao lado a nata
da honrada colônia lusitana reside?}."
em Manáos, repeliria na altura o gol-
pe de andada que sé pretendia prat!-
car num paiz civilisado, ruma (erra
terra que tem Constituição e onde ã
liberdade de imprensa ti uma realida-
de tão palpável, que não respeitam
pim o lar do gommfyí 4° Ê§tad.!

ronhosadeque foi theatro a pnnci-,
pai artéria da cidade de Manáos, é um
acontecimento de tal gravidade que,
representa uma offensa directa á ter-i
ra brasileira. {

E, para que se não reproduzam fa-
ctos dessa ordem, pedimos providen-'
cias aos poderes públicos na certesa
de que o nos^o brio offendido será
desaggravado rara honra da impren-
sa livre e da nossa Pátria ! I

Ainda, como desaffronta popular,'
houve, no dia 12 do corrente, á praça
da Constituição, em Manáos, con-
corrido comido, em que diversos
oradores profligaram « a insolencia
de estrangeiros desaforados contra

na avenida Central, perto do Club na-
vai, ao capitão de fragata Luiz Lopes
da Cruz, cuja esposa aquelie ha tem-
pos seduzira.

A imprensa d'esta ca| ital, em sua
quasi unanimidade, profliga a covar-
dia do crime praticado pelo intenden-
te dr. Mendes Tavares.

Affirmam todos que este atirou con-
tra o capitão de fragata Lopes da
Cruz, secundado por capangas.

Muitas testemunhas asseveram que
a victima tinha comsigo, na oceasião,
apenas um guarda chuva.

Conta-se que o commandante Lo-
pes da Cruz, ao regressar do Para-
guay, sabendo do máo procedimento!

dinheiro que tem azas e o fim de um
jogador.

Com boas fitas e regular enchen-
te, deu hontem este cinema as suas
sessões. .

JÚLIO PINTO

Continua a funecionar com bons
programmas e grande enchente.

a soberania nacional e a
da imprensa. »

Por sua vez provocou o attentado,
no Rio de Janeiro, funda indignação
e notadamente o « Correio da Ma-
nhã », em vibrante artigo profligou a
scena vandalica, chamando para o
caso a attenção do snr. presidente da
Republica.

liberdade 
'de sua esposa, mandou desafiar para

ildueilo ao dr. Mendes Tavares, que

Polytheama
Companhia Edmundo Silva

Quarta-feira passada foi uma noita-
da de expansivas gargalhadas, que
nos offereceu a troupe Edmundo Sil-
va, com a representação em reprise]
da fina e chistosa peça—Capital Fe-\
deral—áo mallogrado escriptor bra-
zileiro Arthur Azevedo.

Completo foi o desempenho que
deram a seus papeis os artistas Ed-
mundo,Julia Pereira e J. Moreira. Os
outros sahiram-se regularmente. Ju-
lia Pereira, que como Edmundo, foi
digna de applausos no papel de Laia,
firmou o seu credito artístico, rece-
bendo da platéa prolongadas palmas.

Edmundo, portou-se com um es-
pirito pilherico d« primeira grandeza.

* *
*

Amanhã teremos como repre-
sentação O àMe, a fina peça literária
do mesmo autor da t Capital, Fede*
ral» e em beneficio ao actor R
Salvaterra.

E' um bom artista e o seu festival
é digno da assistência publica.

casa"r'i beiro
Recebemos a communicação que a

9eguir publicamos.augurando á nova
firma brilhante futuro :

«Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.
A' lllustrada Redacção do «Jornal

do Ceará.»
Nesta

Amlgoa & snr.
Tenho a subida honra de communicar
a V. S.a que acabo de abrir, nesta ca-
pitai, á rua Major Facundo n. 75 um
estabelecimento commercial com a
com a denominação de CASA RI-
BEIRO, para exploração dos artigos
de Livraria, papelaria e objectos
de escriptoriò, louças, vidros e
miudezas, imagens e artigos re
ligiosos, mobílias, espelhos e ta-
petes. gramophones e discos,
etc., etc.

tratando-se de mercadorias recen-
temente obtidas na Europa em vanta-
josas condições, calculadas ao cam-
bio do dia, organisei preços espe-
cia»s, fazendo face a toda concor-
re.icia, pelo que me cumpre solicitar
de V. S\ o favor d'uma visita ao
gr.nde deposito que sempre man-
terei dos artigos referidos.

Accresce ainda que a longa pratica
e exacto conhecimento, conquistados

|| em alguns annos de trabalho, no
|!commercio de minha especialidade,

constituem uma poderosa garantia
para aquelles que se dignarem me
distinguir confiando a execução de
suas presadas ordens.

Asiim, certo de que V. Sd. não dei-
xará de aproveitar uma oceasião de
se ce-íiíVar dal vantagens que lhe
posso offerecer, fico aguardando sua
[¦)¦ ^i.rtí» visi1^ e subscrevo-me com
a if.àXiíjta estima e consideração.

De. V. S\
Am0. Cr0. Obr\

Itlls Severiano Ribeiro

recusou bater-se.
Diz-se mais que o illustre official

procurava sahir d'esía cidade e na
oceasião do crime ia falar com o dr.
José Seabra, a íim de que este se em-
penhasse para lhe s r dada uma com-
missão fora do paiz.

Affirmam que no momento do as-
sassinato o dr. Mendes Tavares tinha
perto de si o delegado de policia dr.
Oliveira Alcântara e o intendente ma-
jor Zoroastro Cunha — pessoas que
teriam procurado dar-lhe fuga. I

Diversos indivíduos, noticia-se.,
tentaram impedir que a policia lavras-;
se auto de flagrante delicio contra o
dr. Mendes Tavares, ameaçando as
testemunhas. In'ervindo o chefe, dr
Belisario Tavora, o auto foi lavrado.

O dr. Mendes Tavares negou-se a
prestar depoimento.

Foi demittido o delegado de poli-
cia dr. Oliveira Alcântara.

Foi lavrado auto de flagrante delicio
contra o dr. Mendes Tavares, como
auctor, Quincas Bombeiro e João da
Estiva, como cúmplices do assassina-
to do capitão de fragata Lopes da
Cruz.

O primeiro está preso no quartel
da brigada policial, á ruá Evaristo da
Veiga.

O enterro da victima esteve bas-
tante concorrido, nelle tendo-se feito
representar o presidente da republica

O capitão de fragata Lopes da Cruz
estava em frente ao Club naval quan-
do um capanga do dr. Mendes Tava-
res d'istoo avisou.

Pouco depois surgiam no local o
dr. M. Tavares e sete capangas.

Foram disparados diversos tiros e
o capitão de fragata Lopes da Cruz
cahiu mortalmente ferido.

Dizem que o dr. Mendes Tavares
fez uso de uma garrucha.

Cinco capangas evadiram-se num
automóvel; os outros dois foram pre-
sos com o dr. M. Tavares.

O contralmirante José Carlos de
Carvalho foi constituído advogado
da aceusaçãoparticular contra asas-
sassinos do commandante Lopes da
Cruz.

O dr. Mendes Tavares foi demittido
do cargo de inspector sanitário.

Os capangas presos, «Quincas
Bombeiro » e «João da Estiva », ne-
garam que houvessem atirado, não
obstante terem cápsulas detonadas os
revólvers que traziam.

Os jornaes da noute dãò a enten-
der que ha parcialidade da policia em
favor dos criminosos.

O indendeníe municipal dr. Men
des Tavares impetrou ordem de ha-
beas corpus, que foi recusada.

O Club Naval convidou o dr. Pe
dro Moacyr, para acompanhar o pre
cesso contra os assassinos do coman
dante Lopes da Cruz.

Cinemas
RIO BRANCO

Foi levada no programma de hon-
tem, lindamente confeccionado, além
de outras sensacionaes fitas de atte,
«Milagres, ViHa, Paixão e Morte de
N. S. Jesus Christo».

Za A casa esteve completamente cheia.

ART-NOUVEAU ;

Hoje serão exhibidas as fitas—Q

publica em Portugal
Dos jornaes recebidos ultimamente

extrahimos, sobre o movimento res-
taurador em Portugal, as noticicias
que seguem, abrangendo as datas de
18 a 23 do corrente :

« Foi approvada, na Cirnam, a
emenda do dr Affcrso Cosia rejei-
tando a suspensão das garantias in-
dividuaes, attenta a pessim* impres-
são que causaria no estrangeiro a ado-
pção de tal medida.

Os realistas tentam a invasão do
Minho.

^--Informam de Vérih que (Jaiva>
Couceiro está reforçando a s.;a co-'
lumna para tomar Bragança.

==A Câmara dos deputados apnro-
vou o projecto de creação de um juiz
especial para conhecer dos crimes de
conspiração.

A proposta do sr. Affonso Costa a
respeito das povidencias a serem
adoptadas contra os conspiradores
foi rejeitada, nor 50 contn 53 votos.

A sessão d/aqúelleramo do parla-
mento prolongou-se até o encerra-
mento da discussão do artigo 11 —
que tratava da confiscação de bens
do realistas.

Houve largo debate entre osrepro-
sehíáhtès do bloco, que repelliam a
coi.fiscação, e do grupo radical, que
a defendia.

- -O dr. Affonso Costa e outros de-
putados radicaes têm sido vaiados á
sabida da Câmara.

—Temendo-se um ataque dos rea-
listas foi reforçada a guarnição de di-
versos pontos do norte.

-—Mo Funchal foi emnasteiada a
typographia do « Diário Popular».

—Noticia o « Tem ps » que os res-
tauradores portuguezes oecuparam
Monte Alegre,após renhido combate,
em que as forças republicanas tive-
ram ló mortos e as realistas apenas
feridos.

—A «Republica e a Lueta», de Lis-
bôa, estão sendo guardadas por força
policial.

A divida fluetuante do paiz, até 31
de agosto ultimo, apresentava o au-
gmento de 1.150 512$34S.

—Continua a mobilização d? for-
ças para o norte.

—Sobem a cerca de 2.000 os pre-
sos políticos.=Estão com as forças monarchicas
o duque de Cadaval, o conde de Sou-
to Mayor e o principe dom Affonso.

Este assumirá brevemente o com-
mando em chefe das mesmas forças.

—Está confirmada a noticia de vi-
ctoria das forças restauradoras por-
tuguezas em Monte Alegre.

=InformaçÕes dignas d» credito
dizem oue Paiva Couceiro tem for-
ças numerosas e bem armadas.

=Dizem telegrammas de Lísbôa,
datados de 21 do corrente, que hon-
tem á noute, quando q ex-ministro do
interior sr. Antônio José de Almeida,
em companhia de três amigos, seguia
pela avenida da Liberdade, foi cerca-
do por numerosos populares que o
vaiaram, aos gritos de morra.

O illustre estadista foi obrigado a
refugiar-se na loja do sr. Heitor Fer-
reira, de, onde mais tarde conseguiu
fugir, tomando um automóvel.

—O Rocio está oecupado pela ca-
vallaria da guarda republicana.

—As forças acham-se de prompti
dão no quartel general e em varias
casernas.

—Todos os jornaes estão guardos
por policia.—Considera-se grave a situação
da política portugueza, devido á di-
vergencia existente, entre o dr. Affon-
so Costa e o governo.'¦__ Um grupo de populares vaiou os
jornaes que apoiam o governo, dan-
do vivas áquelle deputado.

—Na tomada de Monte Alegre
morreu o administrador do concelho.

—Entrevistados, por jornalistas es-
trangeiros, o dr. Manuel de Arriaga e
o snr. João Chagas, este, depois de
exposta a situação do paiz, manifes
tou desejos de se demittir.

A'S.

A Saúde da Mulher=Para\sus-
vensão,

{11 de Outubro de 1911)
, EXCELLENCIA! Não tenho a su-

bida honra de conhecer pessoalnven-te a vossa figura cyclopicá de oli-
garcha desabusado; mas, pelas cari-
caturas d' O Malho, pela Chronica
de um déspota, devida á penna vigo-
rosa de Frota Pessoa, e por esses
magistraes artigos de Agapito dos
Santos, fazendo a autópsia desse
cadáver das pontes metallicas, conhe-
ço já bastante a vossa effigie e a vossa
indole e, assim muito grato me seria,
no dia de hoje, em que mais uma ruga
deforma o vosso froiitispicio, esUm-
der-vos pessoalmente os meus estre-
mecidos ossos e apertar de encontro
á minha a vossa carcassa veneranda
e adiposa, por sobre a qual muitas
pulgas têm passe?doirreverentemen-
te.

Certamente não rerebereis, por
esse grande acontecimento—que tan-
to movimenta cs povos e ppvas deste
sertão calcinado, desde as fa.dás,da
serra grande até ás ferras 'ateadas
de Grossos, que vendesies aos Ma-
ranhòcs por um prato de lentilhas—
certamente não recebereis, repito, o
meu telegramma felicitalorio; mas a
razão eu explico, e esta é tanto maia
justa quanto foi pesado o imposto de
industria e profissão que ha pouco
paguei e que, estou certo, vae servir
para V. Exc encher ess? respeitável
barriga eaugmentar um p. uco mais a
ração de xerem aos vossos queridos
pintainhos.

Estou con a carteira vazia, Exc. e
alli no Telegrapho Nacional, não se
faz negocio a credito. E' fogo viste
lingüiça.

Tivesse eu, porém, com os vossos
mui dignos amigos cá dos sertões da

ívicta Jaybara, á minha disposição,
o cofre municipal, e garanto-vos por
iuem sou, hoje, não me teria limitado

a transmitir-vos, tão somente um te-
legramma lacônico, fervido no bojo
da mais moderna chaleira de agatha'.smaUada; mas lá iria. pelos fios ra-
pidos do Nacional, toda e ta missiva,
que a minha penna, áspera como um
estylete, vem destilando ha já uns
cinco minutos.

Na incerteza, embora, de que estas
linhas cheguem ás vossas mãos, essas
mãos que empalnvram aquelles mo-
destissimos onze contos e tantos
de subsidias senatnraes, quando V.
Exc, trepado no poleiro presidencial
do Ceará, já alli sugava e distribuía
com os vossos pintos toda a receita,
do Estado, e embora esta incerteza
me arrefeça um pouco o enthusias-
mo, em todo caso, sentinella que sou
das vossas excellentes virtudes de
bom parente e bom pai de familia,—
envio-vos, no dia de hoje,—dia em
que, lá no Icó, desabrochastes no
seio materno para o grande mister de
sanguesuga do povo cearense—sin-
cerissimos emboras, elevando uma
prece ao Supremo Architecto do Uni-
verso, para que a vossa vida,—que
não pertence tão somente aos.vossos,
como suppondes, mas a todos nós,
vossos servos,—se prolongue pormais algum tempo, ao menos até o
dia de nos prestardes contas do muito
bem que nos tendes feito.

Agora—apertae, Exc, a mão callo-
sa, mas honrada, de um matuto ob-
scuro, que nunca vacillou em pregar
á vossa testa o sinete que mereceis.

Crêde-me soldado brioso e incor-
ruptivel—Clovis.

(Do Rebate, Sobral).
?•?

Augmento de vencimentos
—Foi approvado na Câmara o au-

gmento de vencimentos dos car-
teiros, estafetas e conduetores da ma-
Ias dos Correios.

Quanto mais uso se faz da "Emulsão
de Scott," menos casos se registam de
tuberculose. "Attesto que tenho empre-
gado com grande resultado na minha
clinica a "Emulsão de Scott" nos casos
de tuberculose incipiente e naquelles em
que o organismo enfraquecido precisa
de um reconstituinte e tônico geral.

"Dr Secundino Ribeiro.
'R_o de Jaueiro.

Zjmm mm
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac. Olinda 4
Nac. Ceará 14

DO SUL
Nac. S. Paulo 4
^AÇ, BragU . %
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V 9. ràuá pí yí. 'à P i I ii I h s do Ciruiuia'„, Mattos
As únicas approvadas pela Exm* Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional. São preparada

por JOAQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada. r
npflfirçiffi HPrçf/l • PÍíI/IÍÍP ^ua ^° Senador Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62,antigo escriptorio da «Previdência»

CASA SUCURSAL A- DE BARURITE'.
I jÊÊMWHiK$m\:M;r*mwtm-**'-*<T- nm*~**~-rmmi*m u-rr.mmmÊ _-.w

Cura prodigiosa! ha 17 annos 1
<¦- 

""*->!*, ;:;::¦¦ ::; 
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¦"' ¦ r<ri miUx>i¦ferir.-.; í-miêí«jrriiisjii

JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrivel|cancro syphilitico non,) rlz com

Plivíl* Hfl Hílíínõi^Q Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é ch íe d num..
sa iamrua.

Secção de Todos
at-Éo!..

(A' "Nenen", pela morte do Inglz).
De amores todos morrem!..

*?*

Morreu o "Inglz, gaiünho, filhinho—adotivo de "Minha Nenen" (filha
caçula). Muito admirav<i o traiar e cui-
dar do teu gattinho!...

Quem ama... adula!...

Assim, compartilhando com o vaco
que te deixou n' "alma" á morte do"Inglz"; embora desses cavaco! (para
o ceu não foi)... Crias outro gaito...

Sei que muito soffrestes; muito de-
pioro!... Portanto, unes às tuas Ia
grimas—os minhas... Tambem tive
saudades do "bixano", inda hoje cho-
ro...

Admirando: se, por um.animal, ?e
soffre tanto, avalie por um ser numa-
no!...

Portanto, acceitas, deveras, esta
prova (sentimento) que te offerece o
teu amigo.

P. Leras.
?.?

Photographia Americana
Direcção do pintor

J. Paula Barros
Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14

GAUAMINERAL CâX31Bl)Ú
Natural, captada na própria

fonte, única recommendada como
digestiva e de effeitos surpre-
hendentes nas moléstias do esto-
mago e fígado.

Em caixas de 4 dúzias de 1/2
garrafas.

Chegou nova remessa e vende
se a 8.500 a dúzia.

No armazém de

Coqueluche ?=-BRQMI}_.

isco Ia Moderna do Ceará
CURSO «TERRA E LIBERDADE*

Educação scientifica è ra-
cional da mocidade proletária

Não sendo possivel, actualmente, a
execução integral do programma des-
!e curso, abrir-se-ão no dia 3 de no-
vembro próximo as seguintes aulas :

Fortuguez—francez — esperanto=
historia da sociedade — geographia
geral—palestras de sociologia—ari-
thmetica escripturação e contabi
lidade commercial—desenho.

O curso funccíonará num salão
devidamente mobillado e illumina-
do á encandescente, satisfazendo a
todas as condições exigidas presen-
emente para tal tim.
AULAS nocturnas, das 7 às 10—Matricula gratuita

CURSO «FRANCISCO FERRER»
Educação physica, orgânica, intel-

ectual e moral da infância proletária,
segundo os methodos scientificos e

acionaés > da pedagogia moderna
cujos princípios basilares são : o es-
tudo scientifico Ja criança ; a asso-
ciação efficaz do mec ico e do educa-
dor; a collaboração sinc_:a da fami-
lia e da escola na obra educativa.

Este curso, que ficará a cargo jie
uma professora idônea, abrir-se-i5
em Janeiro do anno próximo vindoü
ro.

Aulas diuruas; matrículas gratuita.

razão por que para elles rogamo;
as bênçãos dos eeus.

Delfi/ia Souza Leilão e Adelsin
r.eitão.

Fortaleza, 30 de Outubro de 1911

Typographia

Vende-se uma em bom estado,
constando de um prelo Liberty n
4—34x48 cent., um manual—
20x30. , uma machina de conta
pequena e uma variedade de—
ypos de phantasias, vinhetas-

clichês etc. , quem pretendei
dirija se á Rua Municipal,—35.

, Para informações dirigir-se á rua
Senador Pompeu, 241, das 11 ás
12 da manhã, e das 6 ás 6 1/2 da
tarde, diariamente.

O Director
Moacyr Caminha

AGRADECIMENTO
Eu e minha filha, abaixo asslgna

das, não tendo outro meio de grati
dão a dar, vimos penhoradas por
meio da imprensa agradecer de cora-
ção aos distinetos clínicos: drs. Pau
Ia Rodrigues e Duarte Pimentel pela
operação á segunda agradecida, que,
soff rendo da vista ha muito tempo,
deve hoje -a sua saúde a esses dis-
tinetos oculistas, tal foi o effeito da
operação e a efficacia dos medica-
mentos empregados. Pelo concurso
desses dedicados homens da sciencia
que se empenharam em tão melin-
drosa operação, só temos que agra-
decer-lhes, do mais intimo d'alma, a
car idade que tiveram paracom nosco,

Tjy.. jjp_r_-i _^E

Para curar Inrommodo» uterinos, nio
sao mais precisos taes apparelhos. Basta
A Saúde da Mulher (de uso interno).

Remédio efficaz para at
enfern<'dade- de senhoras

Eu, abaixo'assignadó, Doutor em
medicina pala* Faculdades do Rio •
de Paris, onde exvcl a clinica durante
muitos annos, deciaro qua ainda nia
encontrei medicamento tao efficaz
para as moléstias' uterinas, principal-
mente para as irregularides mens-
truaes, como A Saúde da Mulher. —
Dr. Valeriano R«mos.-Rio, I8-8I909.

a Saúde da Mulher, por sua
acçáo estimulante e tônica so*
bre o utero, é o remédio por
excellencia para os Incommo-
dos das senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
morrhagias, eólicas uterinas,
dores rheumaticas da «dade
critica, irregularidades mens-
truaes. — Laboratório Daudt &
L_Kunilla —Rio d_ Janeiro.

A Nova Encyclopedia
Internacional

Diz: "O Óleo de Figado de
Bacalhau é um dos agentes
therapeuticos de mais valor; os
benefícios que com o mesmo se
consegue, nas enfermidades que
causam magreza, não podem
ser supplantados. Deve-se to-
mar para a Tuberculose, Rachi-
tismo, Anemia, Bronchite,
Debilidade Geral e Moléstias
Nervosas."

A EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de
Bacalhau da Noruega e
o administra na forma
mais vantajosa para a
sua digestão e assimi-
lação por todos os esto-
magos. Não contem
álcool nem nenhuma
substancia nociva.
Exijam a Legitima
Emulsão de Scott.

¦¦_¦ ^ /

* --¦ _ a r* ^ftnwTir-iny^an-rrfc-^^^K^wa?^-^

Mobílias BELLISSIMO SQRTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-TENCIA g Casa Menescal

6—PRAÇA DO FERREIRA—6

i Ifaiatarta Francesa
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de suanumerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de re-ceber, dos seguintes artigos; / ,

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para colletes

Cortes de fustão branco e de cor para colletes.

Morphelina Indígena—o pro-digioso remédio para lepra
nà PHARMACIA ANDRApg

Todo trabalho será executado coma máxima perfeição sbtdirecção do competente cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLORI ANO PEIXOTO, 47q

CASA ELEGANTE

;..,),

MANCHADO L.
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Pará! Para!
O cearenss quefcportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç!, ao
POQLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, ao lado da superioridade dos antigos
collocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FIMOS angariamos para a nossa casa a fama feliz de que gosamos.
Ninguém nos compete era cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumlnlum, ruberold, cal virgem,
vasilhames balanças, pharóes, cordoalhasj tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas
roladeiras, bombas, moltõea, cadernaes, onas, bandeiras de todas
as nações! utensílios para todas as profissões, engenhos e Indus»
trias; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qus-
lidade incomparavel 1 Deslnfeçtantes I Tubos e apetrecho. para ca-
nalisarção de água e gaz I Machinas manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPERIOR e BA HA TO
Araujo, /ftartins & Comp.

Boulevard da Eep\it)lica-9--SESEoT,E: °MERCAD0

€>pandes armazéns de ferragens
Knd. Xele. AQRAMOS-Gaixa iPostil, ia7-Coã.-.RIBEL

RO e A B C (5- edição)m ao rar
"PREVIDÊNCIA"

Caixa paulistajde psr\sões è pecúlios
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SÉOE EM SÃO PAULO—

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Sócios inscriptos ate' 18 de Setembro—74678

CAPITAI, RBAUSADO—MAIS de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO p»lo8 sócio» existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em tcdo o Brasil;
FÜNCCIONA com anctoriasoSo do Governo da Un?2o, tendo

para jrarantta de soas operaçSea DU3BJNTOS CONTOS DE
REIS no Thexonro Nacional.

Nenhum sociedade mtjtcalmta brasileira ainda a excedeu
no numero de sócios iascriptoB, ém pouco mais de cinco annos
de sna existência.

Na caixa A—10 annos—M<sn validade 5$ooo—habilita-se o*ocio a receber uma Pensão de loo$ooo mensaes por toda a vida.
Na cax. B—15 annos—Mensalidade 2$Soo -habilita-se o'

aocio a receber uma Peostfo de 150^000 mensaes, por toda a vida.
Attingindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ins-

crever d' ahi por deante pagará tia Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vetes ao=inno.
Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda nSo pen-«tonado, das importâncias de suas contribuições.

gecção de íWulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçSo ainda nSo uU

trapassada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO BSPECIAL-^5o:ooo$ooo

í:Contribuições de uma modicidade extrema. V
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, pags. mensalmen-
e dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia serü de l:ooo$ooo, pagadentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.
Esta Jóia será restituida no caso do fallecimento do sócio,

afim de oceorrer ao seu funeral.
IDADE de 20 a 55 annoB.

O Pecnlio Geral é comoosto de um serie de 3.000 ftocios e o
Poptilar e oE>t?ecial de i.3oo.

E' a única que apresenta rcaes vantagens e garantia*» para o
«utvalista.

Nao se inscrevam ^m outra sociedade sem primeiro ler os
orospectn* da "PREVIDÊNCIA".
Inform?.çSei trais mtnucic^s BoiJcjtjfm c

Acinte Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO CORRETA

Praça Jnfé de Alencar, 16—A—\t do
Agente viajante nc interior do Batado

Raymsndo Nonato de Oliveirae Euclydes Rodrigues PereJni,

M

sy H1US
RHEÜMATISMO

ai^ 3/10 e
Lencorrhea ou I^Jore» Brancas

.Moléstias da pel«elTO»piirc5ESvei <lo nanpe.
I^ynapbatismo,

Ulceras e gomnias
Dores nos ossos

IDcacemas
Z>arthros,"EwBipiítcem. Eexemag.

Fsridae, Boubas,
ICscrophulas, Fistn&asT>aralysías Jffottosas ^^^^

Artbrite bienliorra^ica

Todas estss doenças têra cura Imraedlata com o
emprego do poderoso depuratívo

JURU B
Composto Jl'feilBll

de pi vigor
as vegetaes

Neihum ostro medioamento convém melhor á depura-
ção de um vicio do Sangue ao que o Cajurabeba, 8o
¦•amo tempo estimulando o eatoteago o tonifieandu o orga-
nismo.

O Cajurnbéba tem como elementos Pctivos vario
ptinoipioB de exoluaivamenta vegetai, de onde dependemos
¦ÜS EFFBITOS MEDICAMENTOS £ O SUGREDO DE SUA P0
DSROSA KFFICACIA.

27 annoa datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tratamento das mcleptisB

do Sangue
Vende-se em todas as pharmaciaa e drog»*las

—Depositários geraes—
Em Pernambuco n. xo

SilYa êíígi k Comp.
JSo Ceara

. Osvaldo studart

mi „ rraiia ' bpaiklecs.
f~\^, BSSBEJ13K^r'U^^^^vriTJ^írr í;-. ¦;;; üÉÉSP

mmi ^ ! )) Fabrica

^^^êW ) poucos
. 
"Milreis!

¦vi-

Ccsit o siphão „Prana" Sparklets podeis fabricar em
vossa própria casa, com insignificante desper:a, '

Superior Água Gazosa.
CL Para preparar deliciosos refrescos gazosos deveis
usar os cristaes de frutas ,, Prana" de morango,
limão, framboeza, groselha, e hortelã-pimenta.

a: venda em toda a parte.
jBPJflggB8%gpW^

hmim ms jb ^m C.mprem de preferenciai
B*¦ I s 11 ¦ J% », rloçfabricantes VASCCN-"¦*¦¦¦¦¦•" l^r" CELLOS & C.a qne sâo

en acabaoje«to e material melhores qne todas as oa-
trás?. Trazei» 0 cathr.bo a FOGO doa referidos
fabricantes para o comprador se não deixar illndir

com artipop de iíiferinr qualidade.
Are r-niprsdf^s ent^ttdid^ pHrm os fabricantes VAS»

CCNCHíLLOS & C* o cosfrooto de seus artigos com os de q uai-
qntr vendedor para £ssim verificarem a piffercjça qwe existe »e o
que se afirma

Ai LEoO I I #vEL


